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Entrevista da semana

O percurso losóco de
Heidegger: caminho de
pensamento
Ao analisar o conrono do pensameno de Heidegger e Sano Agosnho, Maria
Manuela Brio Marns deende que o pensador alemão exige esorço consane de
leiura e releiura e que sua especulação é imporane para o domínio da reexão
losóca, eológica e psicanalíca

PM J  GW

“S
e atentarmos bem ao pensamento
do lósoo (Heidegger), veremos
o quano o pensameno de Agos-

nho oi imporane e decisivo para a sua
especulação, quer no período que precede
a elaboração de Ser e Tempo, quer mesmo
após a sua ‘virada’ meafsica”. Essa é a opi-
nião da proessora poruguesa Maria Manue-
la Brio Marns, em enrevisa concedida por
e-mail à IHU On-Line. Para ela, relavamen-
e ao pensameno Ango, Heidegger eeua
uma “aualização” e reaualização do modo
de reer de diversos auores para o nosso
espaço emporal hodierno. “Quano ao perío-
do medieval, ambém não deixa de ulizá-lo,
convocando-o aqui e acolá. O mais provável
é que não o enha eio de orma connua,
nem enha desenvolvido algumas das suas

melhores intuições a este respeito. Porém, e
apesar disso, Heidegger parece insisr numa
ransição do pensameno escolásco para a
modernidade, exraindo dese úlmo as con-
sequências mais ulcrais para o seu próprio
pensameno”, complea.

Maria Manuela Brio Marns é proessora
na Universidade Caólica Poruguesa – Polo
do Poro. É douora em Filosoa e Leras pela
Universidade Caólica de Lovaina, no Insue
Supérieur de Philosophie. É auora de, enre
outros, Inerário da mene para Deus. Uma
leitura introdutória (Porto: Centro de Estudos
Franciscanos, 2009); e A teologia da história
de São Boavenura. Tradução da obra de J.
Ratzinger (Porto: Centro de Estudos Francis-
canos, 2010).

Conra a enrevisa.

IHU On-Line – Qual é a impor-
tância do neoplatonismo no pensa-
mento de Heidegger?

Maria Manuela Brio Marns –
Para responder a esa perguna, com
oda a seriedade losóca e inelec-
tual, seria necessário conhecermos, na
ínegra, a obra de Marn Heidegger1.

1 Martin Heidegger (1889-1976): filóso-
fo alemão. Sua obra máxima é O ser e

o tempo (1927). A problemática heide-
ggeriana é ampliada em Que é Metafí-
sica? (1929), Cartas sobre o humanismo
(1947), Introdução à metafísica (1953).
Sobre Heidegger, confira as edições 185,
de 19-06-2006, intitulada O século de
Heidegger, disponível para download em
http://migre.me/uNtv, e 187, de 3-07-
2006, intitulada Ser e tempo. A descons-
trução da metafísica, que pode ser aces-
sado em http://migre.me/uNtC. Confi-
ra, ainda, o nº 12 do Cadernos IHU Em
Formação intitulado Martin Heidegger. A

Mas, de ao, osmais de80 volumes aé
agora ediados, pela Marn Heidegger
Gesamausgabe, não nos permie azer
al avaliação. No enano, podemos

desconstrução da metafísica, que pode
ser acessado em http://migre.me/uNtL.
Confira, também, a entrevista concedida
por Ernildo Stein à edição 328 da revista
IHU On-Line, de 10-05-2010, disponível
em http://migre.me/FC8R, intitulada O
biologismo radical de Nietzsche não pode
ser minimizado. (Nota da IHU On-Line)
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acompanhar o ritmo do pensamento
do autor, de forma a poder elucidar
algumas das suas posições undamen-
ais relavamene ao pensameno ne-
oplaônico, quer a parr da época de
Friburgo e Marburgo, quer já no seu
período meafsico e pós-meafsico.

De orma sucina, podemos, di-
zer, porano, que a apropriação hei-
deggeriana do neoplaonismo poderá
ser da em rês aspeos undamen-
tais: 1) O neoplatonismo tal como
Heidegger o enende, em parcular,
nos seus cursos que daam do perío-
do de Friburgo e Marburgo. Damos
aqui alguns exemplos: no seu curso
sobre Filosoa Anga (GA 22, 1926),
Heidegger expõe o pensameno neo-
plaônico, nomeadamene ploniano,
quano ao esauo das caegorias
arisoélicas relavamene ao ser. Já
no seu curso sobre Os problemas fun-
damentais da Fenomenologia (GA 24,
1927), Heidegger reoma a quesão
undamenal do empo em Plono,
permindo-lhe assim avançar sobre a
quesão da emporalidade originária.
2) O neoplatonismo cristão, em par-
cular, aquele que é veiculado pela
mísca crisã, que, rerabalhando os
movos essenciais do neoplaonismo
greco-lano e na sua arculação com
as emácas bíblicas undamenais, se
enconram no Pseudo-Dionísio, Ber-
nardo de Claraval2, Mesre Eckhar3,

2 Bernardo de Claraval (1090-1153):
conhecido também como São Bernardo,
era oriundo de uma família nobre de
Fontaine-les-Dijon, perto de Dijon, na
Borgonha, França. Aos 22 anos foi estu-
dar teologia no mosteiro de Cister. Em
1115 fundou a abadia de Claraval, sen-
do o seu primeiro abade. Naquela épo-
ca enfrentou inúmeras oposições, ape-
sar disto, acabou reunindo mais de 700
monges. Fundou 163 mosteiros em vá-
rios países da Europa. Durante sua vida
monástica demonstrava grande fé em
Deus serviu à igreja católica apoiando as
autoridades eclesiásticas acima das pre-
tensões dos monarcas. Em função disto
favoreceu a criação de ordens militares
e religiosas. Uma das mais famosas foi a
ordem dos cavaleiros templários. (Nota
da IHU On-Line)
3 Maitre Eckhart (1260-1327): nasceu
em Hochheim, na Turíngia. Ingressando
no convento dos dominicanos de Erfurt,
estudou em Estrasburgo e em Colônia.
Tornou-se mestre em Teologia e ensinou
em Paris. Em sua obra, está muito pre-
sente a unidade entre Deus e o homem,
entre o que consideramos sobrenatural
e o que achamos ser natural. Em 27 de
março de 1329, foi dado ao público a bula

Lutero4 ec. Relavamene a ese as-
peco, surgiu um esudo que raba-
lhou as ones da mísca medieval no
pensameno de Heidegger. 3) Por úl-
mo, o alcance e/ou o desao do pen-
sameno neoplaônico relavamene
à ese de Heidegger sobre a hisória
do pensameno meafsico ociden-
al, quano ao esquecimeno do ser e
quano ao seu desnivelameno enre
ser e ene. Sobre ese úlmo aspeco,
êm surgido esudos que de orma es-
parsa, quer cronologicamene alan-
do, quer dourinalmene, vão apon-
ando para algumas achegas a ese
debae. Todavia, o diálogo esá longe
de er erminado. Sobre ese úlmo
pono, devemos noar que só quando

In agro dominico, através da qual o Papa
João XXII condenou vinte e oito proposi-
ções do Mestre Eckhart. Das vinte e oito,
dezessete foram consideradas heréticas
e onze, escabrosas e temerárias. Entre
estas, estava a de que nos transformamos
em Deus. Sua herança influenciou, entre
outros, significativamente, a Martinho
Lutero. (Nota da IHU On-Line).
4 Martinho Lutero (1483-1546): teólogo
alemão, considerado o pai espiritual da
Reforma Protestante. Foi o autor da pri-
meira tradução da Bíblia para o alemão.
Além da qualidade da tradução, foi am-
plamente divulgada em decorrência da
sua difusão por meio da imprensa, desen-
volvida por Gutemberg em 1453. Sobre
Lutero, confira a edição 280 da IHU On-
-Line, de 03-11-2008, intitulada Refor-
mador da Teologia, da igreja e criador da
língua alemã. O material está disponível
para download em http://bit.ly/duDz1j.
(Nota da IHU On-Line)

vermos uma melhor compreensão
da obra inegral de Heidegger, pode-
remos avaliar o caminho para onde o
lósoo apona.

IHU On-Line – Em especíco,
que inuência Agosnho exerce na
losoa heideggeriana?

Maria Manuela Brio Marns
– Ceramene exerce uma inuên-
cia importante e decisiva. Para isso,
bastará ler atentamente a obra Sein
und Zeit para o perceber. O parágra-
o 42 de Ser e Tempo é consagrado
à quesão do Cuidado (Sorge). Nes-
e conexo, Heidegger explica a in-
terpretação fundamental do Dasein
enquano Cuidado. Para isso, explica
que é num quadro de inerpreação
da anropologia agosniana greco-
-crisã, que ele a recoloca em direção
dos fundamentos essenciais da onto-
logia arisoélica. Se aenarmos bem
ao pensameno do lósoo, veremos
o quano o pensameno de Agos-
nho foi importante e decisivo para
a sua especulação, quer no período
que precede a elaboração de Ser e
Tempo, quer mesmo após a sua “vi-
rada” meafsica.

IHU On-Line – Em que sendo
a especulação neoplatônica augus-
niana é um dos elemenos funda-
menais no pensameno do lósofo
alemão?

Maria Manuela Brio Marns –
Em primeiro lugar, raa-se de com-
preender a imporância da especu-
lação neoplatônica no pensamento
do lósoo alemão e como ese neo-
plaonismo se posiciona relavamen-
e ao legado essencialmene (ainda
que não só) plaônico-arisoélico.
Só parr daqui é que se poderá com-
preender a imporância da especu-
lação neoplaônica augusniana na
reexão heideggeriana. Em segundo
lugar, a especulação neoplaônica
augusniana insere-se no âmbio do
neoplaonismo medieval, reransmi-
do ao longo dos séculos, chegando à
época conemporânea. Desse modo,
os movos neoplaônicos augus-
nianos e medievais poderão dar uma
melhor compreensão do pensamento
do próprio Heidegger, endo em visa
os resulados da leiura heideggeriana

“Os movos

neoplatônicos

augusnianos

e medievais

poderão dar

uma melhor

compreensão

do pensamento

do próprio

Heidegger”
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do pensameno losóco ocidenal.
Na verdade, esa mesma ideia esá
patente claramente no texto Agos-
nho e o neoplatonismo (GA60, 1921),
ou ainda nouros exos que não são
unicamene dedicados a Agosnho,
como o texto O signicado da dou-
trina das categorias em Duns Escoto,
de 1915, e ainda nas Interpretações
fenomenológicas de Aristóteles (GA
6, 1922), em Onologia: hermenêu-
ca da accidade (1923), Inrodução
à invesgação enomenológica (GA
17, 1923/24), e em exos poseriores,
como Sobre a essência do fundamen-
to (1929) ou ainda no texto O que é a
measica? (1929).

IHU On-Line – Em que obras essa
caracerísca se apresena de manei-
ra mais destacada?

Maria Manuela Brio Marns –
Há dois exos undamenais em que
Heidegger se debae com o pensa-
meno de Agosnho: o primeiro é o
curso dado por Heidegger em Fribur-
go no semesre de verão de 1921, in-
tulado: Agosnho e o neoplaonismo.
Nele Heidegger expõe, em parcular,
o livro X das Conssões apropriando-
-se de alguns dos emas cenrais da
reexão agosniana, como sejam as
noções de Cura – Sorge – (Cuidado)
e de enao, como determinações
anropológicas undamenais. Ambos
os conceitos serão determinados no
âmbio da reexão heideggeriana, no-
meadamente em Ser e Tempo.

O segundo exo em que Heideg-
ger expõe isoladamene o pensamen-
o de Agosnho é uma conerência
dada, em 1930, no moseiro de Beu-
ron. Essa conerência, ainda inédia,
mas estando já projetada no plano de
publicação da Gesamausgabe, anali-
sa a concepção agosniana de empo,
no livro XI das Conssões, confrontan-
do-a com a concepção aristotélica no
livro da Física, e de seguida aponan-
do para a concepção kanana.

Lembremos ainda o texto de
1924 sobre O conceito de tempo,
onde Heidegger uliza o pensameno
de Agosnho. Nese conexo, a pas-
sagem do livro XI das Conssões ser-
ve para o lósoo alemão associar a
quesão do empo e as aeções (aec-
ones animi), ou seja, a Bendlichkei,

que é um dos emas undamenais
em Ser e Tempo. Todavia esa quesão
será retomada posteriormente no pe-
ríodo meafsico de Heidegger.

IHU On-Line – Em que aspectos
os escrios deAgosnho são decisivos
para as problemácas da emporali-
dade e da ontologia em Heidegger?

Maria Manuela Brio Marns
– Os exos de Agosnho, como re-
ferido acima, são essenciais para a
problemáca da emporalidade. Mas
esta ideia não está patente somen-
e em Heidegger, mas em Husserl,
que ao escrever as “Lições para uma
consciência ínma do empo”, cia o
doutor hiponense como sendo um
dos maiores marcos do pensamento
losóco ocidenal para o quesona-
meno do empo. Heidegger não az
mais do que prolongar esa linha de
pensameno. No parágrao 81 de Ser
e Tempo, sobre a quesão da “inra-
emporalidade” e da “gênese vulgar
do empo”, Agosnho é convocado de
forma decisiva para a sua compreen-
são do tempo. Todavia, num texto de
1928, Heidegger não deixa de aludir
às reexões clássicas sobre o em-
po: Arisóeles, Plono, Agosnho,
Kan, Hegel, Bergson e Husserl, que
são determinantes para o esclareci-
meno da quesão da ranscendência
e da emporalidade enquano nihil
originarium.

IHU On-Line – Qual é a atualida-
de da obra de Heidegger no contexto
em que vivemos?

Maria Manuela Brio Marns –
A aualidade da obra de Heidegger é
connua. Como já reerimos, ela ainda
está em curso de publicação. O pensa-

meno de Heidegger exige um esorço
constante de leitura e releitura. A sua
especulação é imporane, quer para
o domínio da reexão losóca, quer
para o domínio da reexão eológica.
Verica-se ainda que, além deses
dois domínios, um outro se lhe pode
acrescentar, como é o caso da psica-
nálise. A atualidade da obra de Heide-
gger consui para nós, de ao, algo
de fundamental. A sua obra trespas-
sa o empo. Por ouro lado, Heideg-
ger dialoga com aqueles que oram e
marcaram o caminho da especulação
losóca ao longo dos empos. Só por
isso Heidegger não poderá deixar de
ser invocado. Relavamene ao pen-
sameno Ango, Heidegger eeua
uma “aualização” e reaualização do
modo de reer desses auores para
o nosso espaço temporal hodierno.
Quano ao períodomedieval, ambém
não deixa de ulizá-lo, convocando-o
aqui e acolá. O mais provável é que
não o enha eio de orma connua,
nem enha desenvolvido algumas das
suas melhores intuições a este respei-
o. Porém e apesar disso, Heidegger
parece insisr numa ransição do pen-
sameno escolásco para a moderni-
dade, exraindo dese úlmo as con-
sequências mais ulcrais para o seu
próprio pensameno.

IHU On-Line – Gostaria de
acrescentar algum aspecto não
quesonado?

Maria Manuela Brio Marns –
O próprio Heidegger arma sobre o
seu percurso losóco que ese é um
caminho de pensamento (Denkweg).
Nesse sendo, o “lósoo prossio-
nal” rilha caminhos que são neces-
sários desbravar e prolongar. A nosso
ver, há ainda o trabalho de recupe-
ração dos exos de Agosnho que
Heidegger convoca ao longo das suas
obras. Este trabalho não está feito ain-
da. Além disso, não será este o único
e maior rabalho a azer, mas sim o de
conseguir ober cera compreensão
global dos movos augusnianos no
cenro da especulação heideggeria-
na, quer do primeiro período, quer do
segundo período, endo em cona a
diversidade de regisos especulavos
que o pensador lhe aribui no decurso
do seu pensamento.

“Os exos de

Agosnho, como

referido acima,

são essenciais para

a problemáca da

emporalidade”


